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O outono é a estação do ano ideal para nos apercebermos da

transformação da natureza, por isso, preparamos saídas ao

exterior para que os mais novos vivenciassem experiências e

melhorassem as suas competências.

As crianças não desiludiram! Mexeram com gosto,

questionaram tudo, experimentaram sensações e partilharam-

nas com os colegas e os adultos. 

Foi, assim, o mês de novembro com saídas da sala, com

jogos, com recreações e aprendizagens intermináveis.
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PROJETO HERÓIS DA FRUTA
ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA CONTRA A OBESIDADE INFANTIL

Cristina Pereira, Educadora de Infância, JI de Barroncal

Na primeira semana, a de cor vermelha

e a supercoragem pudemos alcançar.

Na segunda, a de cor laranja e

a visão ficou logo melhorada.

Na terceira, a de cor amarela 

e velocidade ganhamos.

Na quarta semana, a de cor verde e

a força vimos aumentada.

Por último, na quinta semana, a cor roxa

que deixou a nossa memória aguçada.

O grupo de 24 crianças do JI de Barroncal, constituído por crianças de
três, quatro e cinco anos, está sempre pronto para novas aventuras. 

Desta vez propus às crianças e aos pais um grande desafio: íamos ser,
durante vinte e cinco dias seguidos, “Heróis da Fruta”. Mal apresentei
a ideia, na sala ecoou, em coro, um valente Siimmmm, daqueles à
moda do Ronaldo!

A seguir ao consumo de cada
superalimento, as crianças
dançavam, pois era a forma mais
divertida de ativar os superpoderes
– afinal era essa a nossa
prioridade, já que queríamos que
todos fortalecessem os músculos e
os ossos e, por consequência,
melhorassem a coordenação
motora e a criatividade. 

Carregue aqui...

E é esta a aventura

que vos vou

contar. 

Decidimos, assim, juntarmo-nos à equipa “Heróis da
Fruta” e salvar o planeta à dentada. Com a ajuda dos
super-heróis Yoga, Sushi e Tuktuk, as crianças tiveram
a oportunidade de provar muita fruta e legumes
variados. Não custou mesmo nada!

Não podemos esquecer também o
momento mágico da pintura da
estrela, que ocorria semanalmente. 

Juntos, foram conseguindo vencer
os vários desafios propostos.

https://www.apcoi.pt/2022/03/dia-mundial-da-obesidade-apcoi-lanca-app-herois-da-fruta-gratuita-para-smartphones.html


Mas há muito mais para contar! Com a ajuda dos pais e das mães, fizemos, no espaço exterior do
Jardim, uma horta biológica. Já plantamos morangueiros e árvores frutíferas. O nosso planeta
agradece e nós queremos ajudar!

O projeto terminou em grande. Reunimos as crianças, os seus familiares e amigos e fizemos uma
grande festa. Ninguém quis faltar e até com convidados de honra pudemos contar!

A abertura oficial e a entrega dos
diplomas foram os momentos
altos da festa. 

Para sempre, estou certa, ficarão
na memória destas crianças os
bons momentos passados. Mas o
mais importante é repetir e
replicar diariamente, em casa e
na escola, o consumo de legumes
e de frutas que lhes darão
superpoderes para enfrentarem
a vida com mais saúde, alegria e
bem-estar.

Com todos os desafios superados,

conseguiram conquistar todas as

pulseiras com os cinco superpoderes.



Na Biblioteca Escolar, viajamos pelo mundo, através dos livros, e sonhamos com o mundo
verde, lindo e sem poluição que conseguiremos com a ajuda, claro, da RESINORTE.

Amar
ante

“É NA BIBLIOTECA ESCOLAR QUE EU CONSIGO SONHAR”| RESINORTE
“NÓS COSTUMAMOS SONHAR, NÓS COSTUMAMOS RECICLAR!”

Fátima Almeida, Professora Bibliotecária, e Odete Souto, responsável pelo clube Eco-Escolas

Desafiados pela RESINORTE, o Clube Eco-Escolas e a Biblioteca Escolar aceitaram o repto. O
tempo urgia e, por isso, elegemos a turma 8.ºC. Em boa hora o fizemos. Os nossos alunos
arregaçaram as mangas e trataram de sonhar e reciclar para o planeta preservar. 

Assim, além de pesquisas, entrevistas, elaboração de poesias e slogans, a turma registou
fotograficamente algumas realidades preocupantes e procurou respostas para melhor reciclar.
Resultado? Aprender a respeitar mais o PLANETA e ser premiado pelo trabalho. 

Excertos do trabalho enviado para a Resinorte:

Rafael Dinis

Um mundo melhor
Se fosses uma árvore, nunca te deixaria abater
Se fosses um rio, não permitiria que te poluíssem
Se fosses água, não aprovaria o teu mau uso
Se fosses o MUNDO, conservar-te-ía saudável.

Mas és um humano, não consigo educar-te.

O clube Eco-Escolas promove a reciclagem, ajuda-nos a reciclar corretamente e esclarece-
nos como podemos ajudar o ambiente.

 
Nas disciplinas de Português, Cidadania e Geografia, relembramos o que é a reciclagem e
também para que serve cada ecoponto. Não esperamos pelo dia dezassete de maio -
conhecido como o dia da reciclagem - para reciclar, porque reciclamos todos os dias.

Em Educação Visual, quando fazemos trabalhos práticos, utilizamos produtos e materiais
usados, preservando, assim, mais o meio ambiente.



1.ª ELIMINATÓRIA DAS OLIMPÍADAS DE MATEMÁTICA
Célio Trindade, aluno do 8.ºA

No dia 6 de novembro, a nossa escola realizou a primeira fase das Olimpíadas de
Matemática, no refeitório da escola. A prova teve uma duração de duas horas e
contou com a participação de alunos em três categorias: Pré-Olimpíadas (5.º ano),
com prova única; Categoria Júnior (6.º e 7.º anos) e Categoria A (8.º e 9.º anos).

Enquanto os alunos das Pré-Olimpíadas encerraram a sua participação na prova única, os
participantes das categorias Júnior e A competem agora por uma vaga na eliminatória
regional e, posteriormente, na final nacional. 

O evento foi marcado pelo entusiasmo dos
estudantes, que tiveram a oportunidade de
demonstrar as suas habilidades matemáticas e o
seu raciocínio lógico, num ambiente desafiador e
motivador.



VIVENCIAR HISTÓRIA NO MUSEU DO HOLOCAUSTO
 E RESPIRAR NO JARDIM BOTÂNICO

Bruna Pinto, Inês Santos e Luciana Pinheiro, alunas do 9.ºA

No dia 7 de novembro, visitamos, no Porto, dois locais extraordinários, mas bem diferentes: o
Museu do Holocausto e o Jardim Botânico.

A nossa professora de História disse-nos que a visita ao Museu do Holocausto tinha surgido de um
convite endereçado pela Comunidade Judaica do Porto que pretendia, nesse dia, assinalar o 86.º
Aniversário da Kristallnacht (“Noite dos Cristais”), em memória de todas as vítimas do Holocausto.
Temos feito, ao longo do nosso percurso escolar, algumas aprendizagens sobre a temática, através
dos manuais da disciplina de História, de livros e filmes que, às vezes, até parecem irreais, mas não
são. Por isso, a visita, ainda que breve, ao Museu foi verdadeiramente impressionante. 

Mal entramos, a primeira imagem
que nos foi apresentada mostrava
como eram os alojamentos dos
judeus, seguida duma representação
de um campo de concentração.
Durante o percurso pelo museu, foi
possível observar diversas imagens e
ler pequenos textos sobre a vida nos
guetos e nos campos de
concentração, de trabalho e de
extermínio. Observamos objetos
antigos, como por exemplo,
uniformes e documentos, que nos
ajudaram a entender melhor essa
época trágica. Uma das partes mais
emocionantes foi ler as histórias de
sobreviventes dos campos de
concentração. São relatos tristes,
mas importantes para que nunca
esqueçamos o que aconteceu. Aliás,
uma das áreas mais impactantes do
museu é a sala central, onde se
destaca um cubo com a palavra
“Remember” (Lembre-se), rodeada
por milhares de nomes de vítimas
gravadas nas paredes.



Esta visita fez-nos pensar sobre como o preconceito e a intolerância podem ser perigosos. Saímos
do museu mais conscientes da importância de respeitar as diferenças, para que uma tragédia desta
dimensão não se repita nunca mais. 

Depois da visita, deslocamo-nos, a pé, como previsto e planificado pelas professoras que nos
acompanharam, ao Jardim Botânico. Aqui, o ambiente foi descontraído e animado. Trata-se de um
local fascinante e com grande interesse artístico, histórico e literário. Vimos vários tipos de plantas
tropicais, árvores centenárias, diversas espécies vegetais, dois lagos e espaços tranquilos e
acolhedores que permitem não só aprendizagem, mas também momentos de descontração e
contemplação. 

Enquanto aguardávamos pela chegada do
autocarro, que nos levaria ao Centro Comercial
para almoçarmos, divididos em grupos,
completamos uma tarefa da disciplina de
História, que fazia parte das atividades
obrigatórias a realizar.

Após o almoço, regressamos ao autocarro e
voltamos à escola, terminando, assim, uma
visita de estudo enriquecedora e memorável.







PROJETO ÁGIL EM MOVIMENTO
ALUNOS DO 3.º ANO VISITAM A BIBLIOTECA MUNICIPAL ANTÓNIO MOTA

Fátima Almeida, Professora Bibliotecária, e Carla Pereira, Psicóloga do Agrupamento

Foram
momentosmágicos quepermitiramimaginaroutros 

No dia 13 de novembro, no âmbito do Projeto Ágil, os alunos
do 3.º ano do Agrupamento de Escolas do Sudeste de Baião
participaram numa atividade de leitura na Biblioteca
Municipal António Mota.

As técnicas Cristina Moura e Marília Azeredo, de uma
forma muito dinâmica e criativa, exploraram os cinco
sentidos humanos que serviram de pré-leitura para o livro
“Não é justo!”, de Pippa Goodhart, que aborda valores de
igualdade, de respeito e de equidade. Os alunos criaram
personagens diferentes para a história ouvida e fizeram a
descrição das mesmas.

Carregue aqui...

 mundos, jáque as
personagens da história a isso

convidavam. 

Oiça aqui...

https://youtu.be/GbLixqJevTM
https://creators.spotify.com/pod/show/biblioteca-escolar-do-sud/episodes/Vozes-de-Leitura--Novembro-e2relnk
https://youtu.be/GbLixqJevTM
https://creators.spotify.com/pod/show/biblioteca-escolar-do-sud/episodes/Vozes-de-Leitura--Novembro-e2relnk


Veja aqui...

https://youtu.be/A6WEw5nP9RU












“BALÕES COM DIREITOS”
ENCONTROS INTERGERACIONAIS
No âmbito das Jornadas da Convenção dos Direitos da Criança 2024, que decorrem de 18 a 29 de
novembro, a Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ) de Baião, em colaboração com o
Município, os Centros de Relação Comunitários de Teixeira, Viariz, Tresouras e Gestaçô, e o
Agrupamento de Escolas do Sudeste de Baião, promoveu a ação pedagógica intergeracional
"Balões com Direitos".

A iniciativa proporcionou encontros únicos entre gerações. Em datas previamente definidas, os
grupos de seniores deslocaram-se aos Jardins de Infância do Sudeste, Barroncal e Carvalhais,
onde participaram em atividades lúdico-pedagógicas. Num ambiente de alegria e partilha, os
seniores e as crianças exploraram juntos os Direitos das Crianças. Após uma breve conversa
introdutória, colaboraram na pintura de balões, ilustrando de forma criativa os direitos
discutidos. E resultaram verdadeiras obras de arte!

No final, os mais crescidos presentearam os mais novos com um livro pedagógico especialmente
desenvolvido pela CPCJ de Baião, que explora os Direitos das Crianças de forma acessível e
educativa.

Estes encontros reforçaram a importância do convívio intergeracional, promovem a troca de
saberes e valores e fortalecem laços comunitários.



No dia 20 de novembro, celebra-se, em Portugal, o Dia Nacional
do Pijama que coincide com a comemoração da Convenção
Internacional dos Direitos da Criança. 

O nosso Agrupamento assinala, há alguns anos, este dia. As
crianças dos Jardins de Infância e do 1.º ciclo vêm vestidas com
o seu pijama para a escola e, durante o dia, realizam diversas
atividades lúdicas e educativas nas áreas da expressão plástica,
expressão corporal e musical, dinamizadas pelas suas
educadoras e pelos seus professores e professoras titulares. 

Este ano, as professoras das AEC, Inês Lento, Ivone Vasques e
Bruna Ribeiro, ajudaram a que o dia fosse ainda mais animado
e solidário, pois prepararam uma coreografia e uma música
sobre a temática. As crianças adoraram este miminho! 

Há também alunos mais velhos que, ou para recordarem os seus
tempos de criança, ou para se juntarem a este dia solidário,
aproveitaram a ocasião para se divertirem e vestirem o pijama
durante o dia de aulas. 

O DIA DO PIJAMA AJUDA-NOS A PENSAR NOS DIREITOS DAS CRIANÇAS

Departamento do 1.º Ciclo

Parece que é tudo umabrincadeira, mas não é!

Centro Escolar

Escola Sede

JI Barroncal

Veja aqui...

Este dia ajuda a lembrar os direitos das
crianças, principalmente o direito de todas
crescerem no seio de uma família.

JI Carvalhais

JI Sudeste - B4

JI Sudeste - B3

https://youtu.be/M8JhOd96NlI


CORTA-MATO ESCOLAR
João Gomes, Coordenador do Desporto Escolar

Infantis A masculinos
Infantis B femininos

Infantis B masculinos

Iniciados masculinos

Iniciados femininos

Realizou-se no dia 26 de novembro, no período da manhã,
o corta-mato escolar na Escola Básica do Sudeste Baião.

Esta atividade, à semelhança dos outros anos, contou com
a participação significativa de atletas dos vários escalões,
num total de 127 - 75 rapazes e 52 raparigas. Este ano
alargamos a participação aos alunos do 3.º ano de
escolaridade. 

O envolvimento de todos - atletas, docentes de Educação
Física, colaboradores e Bombeiros Voluntários de Santa
Marinha do Zêzere - permitiu que a atividade, embora
disputada, decorresse de forma tranquila e organizada.

No final, e para memória futura ficará, para uns, o pódio e
as medalhas recebidas pelo esforço e empenho
demonstrados durante a prova realizada e, para os outros,
a participação em mais uma festa do desporto na nossa
escola.

Infantis A femininos





AQUI HÁ ARTE

Trabalhos realizados pelos alunos do 6.º B

Aníbal Peres, docente de Educação Visual

Estudo da cor
Círculo cromático 



AQUI HÁ ARTE

Trabalhos realizados pelos alunos do 5.º A 

Aníbal Peres, docente de Educação Visual e Educação Tecnológica 

Estudo dos riscadores
Livro de Artista

Trabalhos realizados em articulação com a disciplina de Matemática



AQUI HÁ ARTE

Trabalhos realizados pelos alunos do 9.º A

Armando Ribeiro, docente de Educação Visual

Representação de um Op-Art na perspetiva isométrica



AQUI HÁ ARTE

Trabalhos realizados pelos alunos do 9.ºB

José Vicente, docente de Educação Visual

Representação de um Op-Art na perspetiva isométrica



AQUI HÁ ARTE

Trabalhos realizados pelos alunos do 8.º A e 8.ºB

Armando Ribeiro, docente de Complemento à Educação Artística

A minha mão numa obra de arte



AQUI HÁ ARTE

Trabalhos realizados pelos alunos do 7.ºB

José Vicente, docente de Complemento à Educação Artística

A minha mão numa obra de arte




